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PESQUISA

Projetodesenvolvidona regiãodoAltoRioNegroestá capacitando índiospara contribuir compesquisadores

Indígenasajudam
amonitoraroclima

Pieter-Jan van der Veld/ISA

Indígenas
aprenderama
usar tablets
para estudo
dos dados
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Os estudos sobre os impactos das
queimadas,grandescheiasevazan-
tesrecordesocorridasnosúltimos12
anosnaregiãodoAltoRioNegro,no
Norte do Amazonas, ganharam um
reforçodepeso:umgrupodemaisde
50 indígenasdediferentesetniasde
comunidades localizadasnosmuni-
cípios de São Gabriel da Cachoeira,
SantaIzabeldoRioNegroeBarcelos
(850, 620e450quilômetrosdeMa-
naus,respectivamente).
Ogrupo,conhecidocomoAgen-

tes Indígenas de Manejo Ambien-
tal(Aimas),integraoProjetodeMo-
nitoramentoAmbientaleClimático
(Pmac) mantido pelo Instituto So-
cioambiental (ISA)naregião.Além
de contribuir como conhecimento
tradicional, os indígenas estão
aprendendodesdecomofazerano-
tações científicas sobre questões
cotidianas-regimedechuvas,nível
dorio,roça,pesca,caça,ciclosdevi-
da e reprodução de plantas e ani-
mais - atéconhecimentosmais téc-
nicos, como treinamentoscomuso
de tablets eumaplicativodemoni-
toramentodiáriodoclima.
E,deacordocomopresidenteda

Federação das Organizações Indí-
genas do Rio Negro (Foirn), Mari-
veltonBarroso,parceirodoprojeto,
desde 2015, ano em que foi regis-
trado o maior número de focos de
queimada no Alto Rio Negro pelo
InstitutoNacionaldePesquisasEs-
paciais (Inpe) desde 1998, os Ai-
mas de Barcelos vêm registrando
processos ambientais e climáticos
nuncavistos, comoaexpansãodos
casos de queimada para áreas on-
de, normalmente, as chamas não
atingem.Forampelomenos80no-
vos pontos de focos identificados
pelos Aimas, todos com impacto
nascomunidadespróximas.
“Desde o início desse monitora-

mentotemosvistoqueimadasemre-
giõesnovase,deperto,ficamaisfácil
monitorar o impacto nos peixes, na
roçaenavidadaspessoasquevivem
nafloresta,porexemplo.Semcolhei-
ta e sem pesca, a comunidade não
tem alimento. Tudo isso consta nos
relatórios do projeto e esse é nosso
objetivo: contribuirparaqueaspes-
soassaibameoEstadopossabuscar
alternativas a partir desse nosso
diagnóstico”,detalhouBarroso.

OFICINAS
Os indígenas envolvidos nas pes-
quisasparticipamdeumprograma
de formação e intercâmbio de co-
nhecimentosatravésdeoficinasco-

ordenadas pelo ISA. Além dos Ai-
mas, outros moradores das comu-
nidades também se envolvem em
projetosdepesquisadealgumafor-
ma.Osqueintegramoprojetorece-
bem uma bolsa de apoio, instru-
mentos de trabalho e combustível
paradeslocamento.

RESULTADOS
Os resultados das pesquisas de
monitoramento serão divulgados
em novembro, na primeira edição
da revista científica do projeto, de-
nominada “Aru”, que vai contem-
plar o conhecimento tradicional e
os saberes indígenas. O ISA e a

Foirn estão buscando meios de
transformar o projeto em política
pública para que essemodelo seja
replicadoemoutrasregiões, como
empregodamãodeobraindígena. Bancodedadospossui 225diários

Há 2 anos, o indígena Alci-
mar Rezende, 30, da etnia
Tuyuca, integraosAgentes In-
dígenas deManejo Ambiental
(Aimas).Eleéo responsável por
arquivar, diariamente, as anota-
çõesdosAimasnasededo Insti-
tutoSocioambiental (ISA), locali-
zadaemSãoGabrieldaCachoei-
ra(a850quilômetrosdacapital).
Ele já acumula umarquivo de

pelomenos 225 diários produzi-
dos pelos agentes da região do
rio Tiquié, alguns registros feitos
desde2006.
Para o ISA, é um rico acervo

de informações ambientais, cli-
máticoseculturaisquepossibili-
tam aos pesquisadores indíge-

nas acompanhar e monitorar as
mudançasocorridasaolongodos
anos nas comunidades. “Émuito
interessantevercomoosantigos
da nossa comunidade acompa-
nhavam asmudanças do tempo,
comoas enchentes, as revoadas
dos animais, as migrações das
aves e todo tipo de coisa que
acontece na natureza. Tudo tem
umsignificado quando eu leio os
diáriosdosmeuscolegaspesqui-
sadores indígenas”, ressaltaAlci-
mar. “Me sintomuito feliz empo-
derregistraranossaculturaeen-
trevistarosmaisvelhosdacomu-
nidade, pois a participação deles
é muito importante na pesquisa
dosAimas”,comentaAlcimar.

Produçãocolaborativade ‘ciência’

Para o antropólogo e
coordenador adjunto do
programa, Aloísio Cabal-
zar, o projeto fortalece a
colaboração entre pesqui-
sadores indígenas e não-
indígenas na produção de
conhecimentos. “Ao mes-
mo tempo promovendo os

conhecimentos e expe-
riências dos povos indíge-
nas de seus territórios e
seu manejo e conectando
as comunidades à produ-
ção de conhecimentos (e
políticas) sobre as mudan-
ças ambientais e climáti-
cas emcurso”, disse.

Alcimar Rezende, etnia Tuyuca, mostra os diários que ele organiza e digitaliza

Os Aimasmonitorarame relatarama seca na região de Barcelos, no AltoNegro Pesquisador indígena revisa ciclo ecossistêmico criado a partir de anotações

É uma iniciativa
ímpar de pesquisa
colaborativa sobre
processos
ambientais e
climáticos a partir
do conhecimento
indígena”

Aloísio Cabalzar
antropólogo
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